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Introdução:

O  texto  faz  uma  breve  e  importante  análise  acerca  do

segundo mandato e do impeachment da ex-presidenta do Brasil, Dilma

Rousseff (2015 à 2016) a ascensão do ex presidente Michel Temer

(2016  a  2018)  a  partir  das  categorias  de  neoliberalismo  e  de

imperialismo.

Se  neoliberalismo  como  colocam  Gérard  Duménil  e

Dominique Lévy (2012), é o meio pelo qual a burguesia recompôs seu

poder no centro do capitalismo, depreciado com as décadas de social-

democracia, para David Harvey, 2011) essa classe buscou isso através

da propaganda ideológica e disputando os meio políticos, isso permite

o  dialogo  com a  da  queda  de  Dilma,  ou  para  muitos,  o  golpe  de

dezesseis, já que esse se deu pelo meio da disputa política e pela soma

da  queda  popularidade  da  presidenta  e  ascensão  do  pensamento

neoliberal no Brasil. Articular essa categoria mais recente com uma

mais  antiga,  a  do  imperialismo,  aprimorada  por  Lenin,  (1917),  no

início do século XX é fundamental, já que ambas estão interligadas no

Brasil

Como o neoliberalismo é uma corrente política e econômica

de pensamento que é em si um agente do imperialismo no Brasil, na

medida de que este em um país subalterno serve apenas para servir aos

interesses da classe dominante nacional na medida que ela mesma esta

submetida e interligada com a burguesia estrangeira mais do que em

períodos  anteriores,  dado  o  grau  de  desenvolvimento  econômico

mundial, e as economias profundamente conetadas pela globalização
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Já  imperialismo,  em  síntese  seria  a  fase  superior  do

capitalismo, (1917), onde o Estado faria a disputa pelos mercados em

prol da burguesia nacional, disputando e dominando outras regiões do

mundo,  geralmente  menos  desenvolvidas  no  modo  de  produção

capitalista,  já que não é interessante a um país imperialista que um

país subalterno nessa lógica dispute com ele

Sendo assim a queda de Dilma foi articulada pela necessidade

da classe dominante nacional que se dispôs a isso no cenário brasileiro

no período de estudo, pois caso contrário seus  interesses  e  os

interesses da burguesia estrangeira não estariam tão bem servidos, por

mais que Dilma adotasse a política econômica de Aécio,  em 2015,

isso não foi o bastante para satisfazer os interesses dessa classe, tanto

aqui como lá fora, o necessário agora era a própria burguesia ter um

representante que sempre lhe foi fiel, assim vem a urgência de Temer

em 2016. 

Objetivo:

O objetivo deste resumo é fazer uma breve análise acerca das

características  do  Imperialismo  e  Neoliberalismo  no  Brasil,  que

resulta no interrompimento do segundo mandato e do impeachment da

ex-presidenta do Brasil, Dilma Rousseff (2015 à 2016) e a ascensão

do ex presidente Michel Temer (2016 a 2018).

Metodologia:

A metodologia utilizada é a análise bibliográfica, com revisão

de bibliografia com recorte do que foi produzido no período de estudo

que  compreende  de  2015  à  2018.  É  proposta  uma  abordagem

qualitativa com os conceitos de Neoliberalismo e Imperialismo. 

Resultados:

Entende-se que, sendo o neoliberalismo também uma forma

de  condicionar  ainda  mais  a  economia  dos  países  da  periferia  do

mundo aos do centro, ele é em si um elemento, que enquanto prática



serve como agente do imperialismo, já que era de interesse da maior

parte  da  classe  dominante  brasileira  que  Dilma  caísse  e  Temer

assumisse  naquele  momento,  dado  que  essa  está  intrinsecamente

ligada a burguesia americana, que o governo da presidenta desacatou

ao ensejar  uma política  econômica  autônoma para  o país,  portanto

visamos  no  estudo,  encadear  essas  duas  categorias  das  ciências

humanas, para analisar os ocorridos do segundo governo Dilma e o

período de Temer.
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